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Este plano de trabalho foi elaborado em acordo com as decisões tomadas na última reunião

de membros do GT de Semiótica, realizada em 3 de outubro de 2023, durante o XXXVII

Encontro Nacional da ANPOLL, de forma totalmente presencial, no Instituto de Letras da

Universidade Federal Fluminense, campus Gragoatá, Niterói-RJ, entre os dias 3, 4 e 5 de

outubro de 2023.

I. Tema do biênio:

Vislumbrando uma contribuição conjunta mais específica ao desenvolvimento da proposta

teórico-metodológica da Semiótica Discursiva, a atual gestão resolveu seguir o exemplo de

gestões anteriores escolhendo como tema para os trabalhos de pesquisa no biênio

2024-2025 – com a concordância dos membros do GT – uma noção-chave: fidúcia. A

problemática da fidúcia é central para várias das linhas de interesse da pesquisa semiótica,

funcionando como uma espécie de pedra angular para todas elas. Talvez por isso mesmo

seja difícil encontrar uma discussão teórica mais circunscrita e detalhada sobre o tema, de

modo que a proposição é justamente a de sistematizar os estudos sobre tal conceito,

mostrando e ampliando a sua produtividade operatória, bem como seu valor explicativo

para a investigação das condições de produção do sentido de textos verbais, não-verbais

e/ou sincréticos. Além disso, atualmente, no âmbito da Semiótica Discursiva, diversas
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pesquisas tratam de questões diretamente relacionadas à temática, discutindo, por

exemplo, o problema da veridicção (fake news, desinformação, etc), da manipulação

discursiva (inteligível e sensível), da construção de simulacros, das paixões de modo geral,

etc. Interessa, pois, tanto incentivar o avanço de questões teóricas sobre a noção quanto

desenvolver proposições metodológicas que mostrem o seu rendimento por meio de

análises práticas bem fundamentadas.

Para estimular a discussão e a pesquisa sobre a noção de fidúcia, propõem-se, então,

os seguintes eixos de discussão:

● condições de emergência e circulação da fidúcia;

● crença, confiança e simulacro: os componentes da fidúcia;

● a gradação da fidúcia e os diferentes tipos de interação fiduciária;

● a dimensão sensível e passional da interação fiduciária;

● entre confiança e desconfiança: a dimensão inteligível da fidúcia;

● dimensão fiduciária e gêneros do discurso;

● fidúcia e manipulação;

● valores fiduciários e valores veridictórios nas relações intersubjetivas;

● o percurso intersubjetivo da confiança;

● o coeficiente fiduciário dos simulacros: hierarquia, embates e convergências;

● a dimensão fiduciária em textos não-verbais;

● fidúcia, redes sociais e inteligência artificial.

II. Dinâmica de trabalho:

A grande adesão dos membros, nos últimos anos, aos eventos promovidos pelo GT de

Semiótica da ANPOLL trouxe o desafio da divisão do tempo de apresentação dos resultados

das pesquisas realizadas durante o biênio nos dias de evento estipulados para o Encontro

Nacional da ANPOLL. Diante disso, a proposta desta nova gestão é a da formação de

subgrupos de trabalho, com até quatro membros, interessados em um mesmo eixo entre

aqueles detalhados acima. Acreditamos que essa nova dinâmica de trabalho pode ser

bastante produtiva por diversas razões, entre elas: a consolidação das trocas acadêmicas

entre os membros, seus grupos de pesquisa e as instituições; o compartilhamento de dados

de pesquisa e de aspectos de interesse específicos dos pesquisadores envolvidos; a

realização de trabalhos e publicações conjuntas; o desenvolvimento de parcerias para além



dos domínios do GT e de uma maior coesão nos esforços para fazer avançar o projeto

semiótico.

III. Ações:

Entre as principais ações já previstas por esta gestão, para serem efetivadas ao longo do

biênio, estão:

● levantamento bibliográfico compartilhado;

● atividades complementares de incentivo à pesquisa sobre o assunto: palestras,

fórum de discussão, etc;

● organização de eventos (encontro intermediário, com possibilidade de participação

dos pós-graduandos, e encontro principal no evento bienal da ANPOLL);

● ações de popularização da proposta teórico-metodológica da Semiótica Discursiva;

● atualização da página do GT no site da ANPOLL, com as informações sobre as

atividades dos biênios anteriores e manutenção do site do GT e das páginas nas

redes sociais (Facebook e Instagram), para a divulgação das atividades e das

publicações promovidas pelos membros do GT, bem como de outras informações de

interesse geral;

● (re/des)credenciamento de membros;

● organização de um dossiê temático em periódico científico bem qualificado para a

difusão dos resultados de pesquisa alcançados e discutidos no Encontro Nacional da

ANPOLL (2025);

● participação e representação nos fóruns de discussão propostos pela diretoria da

ANPOLL, mantendo os membros do GT atualizados sobre os temas em debate.
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